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RESUMO 

A grafic novel “A Morte do Capitão Marvel”, publicada pela editora 

Marvel Comics em 1982, representa um marco significativo na história dos 

quadrinhos de super-heróis. Essa obra, escrita e ilustrada por Jim Starlin, 

destaca-se como uma narrativa única e impactante no universo dos super-

heróis, pois, diferentemente das mortes temporárias ou reversíveis 

comumente vistas nos quadrinhos, a partida do personagem permanece 

como uma das poucas mortes definitivas e inalteradas no cânone da Marvel 

Comics. A singularidade desta história reside principalmente na natureza do 

falecimento do protagonista, o qual sucumbe ao câncer, uma doença que 

aflige milhões de pessoas no mundo real, trazendo uma dimensão de 

realismo e vulnerabilidade raramente explorada no gênero de super-heróis. 

O objetivo deste estudo é examinar detalhadamente “A Morte do Capitão 

Marvel”, explorando como os elementos linguísticos e semióticos são 

empregados para construir uma narrativa poderosa sobre mortalidade, 

legado e heroísmo. Por intermédio dessa análise, busca-se compreender 

como a obra transcende as convenções típicas dos quadrinhos de super-

heróis, oferecendo uma reflexão profunda sobre a condição humana e o 

significado da heroicidade face à inevitabilidade da morte. 
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ABSTRACT 

The graphic novel “The Death of Captain Marvel”, published by Marvel 

Comics in 1982, represents a significant milestone in the history of superhero 

comics. This work, written and illustrated by Jim Starlin, stands out as a 

unique and impactful narrative in the superhero universe. Unlike the 

temporary or reversible deaths commonly seen in comics, the character’s 

passing remains one of the few definitive and unaltered deaths in Marvel 

Comics canon.  The uniqueness of this story lies primarily in the nature of 

the protagonist's demise, as he succumbs to cancer – a disease that afflicts 
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millions of people in the real world – bringing a dimension of realism and 

vulnerability rarely explored in the superhero genre. The objective of this 

study is to examine “The Death of Captain Marvel” in detail, exploring how 

linguistic and semiotic elements are employed to construct a powerful 

narrative about mortality, legacy, and heroism. Through this analysis, the 

goal is to understand how the work transcends the typical conventions of 

superhero comics, offering a profound reflection on the human condition 

and the meaning of heroism in the face of the inevitability of death. 

Keywords: 

Definitive Death. Graphic Novel. Linguistic Analysis. 

 

1. Introdução 

A morte do Capitão Marvel, como objeto central da graphic 

novel de 1982, representa um marco significativo na história dos 

quadrinhos, tanto sob uma perspectiva narrativa quanto cultural. 

Este artigo se propõe a investigar o legado e o simbolismo 

inerentes à obra, analisando os diversos elementos visuais, verbais 

e não verbais que contribuem o discurso em torno da morte. Esta 

análise será realizada a partir de uma abordagem interdisciplinar 

que une fundamentos linguísticos e semiológicos. A partir da obra 

―A Morte do Capitão Marvel‖, a pesquisa busca problematizar a 

formação do discurso do herói na Marvel Comics e a emergência 

de uma nova estética ao abordar a complexa temática morte, sendo 

lida como um interpretante dinâmico. A morte como um signo que 

se transforma e evolui conforme novas leituras culturais e 

filosóficas como afirma Peirce (2005, p. 99), ―O signo só se torna 

tal quando reconhecido como tal por um interpretante‖. 

O cenário editorial dos quadrinhos vivenciado nos anos 

1980 foi marcado por profundas transformações, tanto em termos 

de conteúdo quanto de forma narrativa, possibilitando a 

experimentação de novas linguagens e a introdução de abordagens 

críticas e autorreferenciais. Nesse contexto, a morte do Capitão 

Marvel não se restringe a um mero acontecimento ficcional; ela se 

apresenta como um evento paradigmático que dialoga com os 

debates contemporâneos sobre a identidade do herói e os limites 

entre a ficção e a realidade dos quadrinhos. A análise aqui proposta 
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visa a demonstrar como essa obra não apenas modificou o 

panorama narrativo, mas também inaugurou novos instrumentos 

de leitura, ao realçar os processos de significação e a 

complexidade da construção dos sentidos na comunicação visual. 

A estrutura do artigo está organizada de forma a apresentar 

um resumo da trajetória do Capitão Marvel na editora Marvel 

Comics; contextualizar historicamente os quadrinhos dos anos 

1980; realizar uma análise linguística e semiótica da obra, 

utilizado para isso a fundamentação teórica dos renomados autores 

Roland Barthes e Charles Sanders Peirce; e, por fim, discutir o 

impacto da obra no público leitor. Dessa forma, o estudo busca 

oferecer uma visão crítica e abrangente, fundamentada no rigor 

acadêmico e na metodologia de análise de conteúdo, considerando 

as dimensões simbólicas e discursivas que permeiam a narrativa. 

Cabe aqui salientar que este estudo utiliza para a análise a edição 

em capa dura de ―A Morte do Capitão Marvel‖, publicada pela 

Panini Brasil em 2017. 

 

2. O Capitão Marvel e sua trajetória nos quadrinhos 

A trajetória do personagem Capitão Marvel destaca-se por 

uma complexa evolução editorial e narrativa rica e multifacetada, 

refletindo as estratégias de mercado e as transformações 

intrínsecas ao gênero super-heroico. Sua origem remonta a 1967, 

quando foi concebido por Stan Lee e Gene Colan, surgindo em um 

cenário marcado por disputas comerciais e de marca registrada 

entre as editoras Marvel Comics e Fawcett Comics, essa última 

sendo a detentora original do nome ―Capitão Marvel‖ na década 

de 1940. A Marvel, reconhecendo a relevância do nome, 

desenvolveu seu próprio ―Capitão Marvel‖, a fim de garantir os 

direitos sobre a marca. 

O Capitão Marvel foi apresentado ao público na revista 

―Marvel Super-Heroes‖ nº 12, como um guerreiro alienígena da 

raça Kree, chamado Mar-Vell, que foi enviado à Terra como espião 

pelo Império Kree com a missão inicial de estudar as defesas e a 
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população humana, especialmente após a chegada do homem à 

Lua.  Mar-Vell, que inclusive era discriminado por seus pares por 

possuir uma tonalidade de pele distinta da dos demais, 

desenvolveu uma profunda empatia pela humanidade e passou a se 

opor ao seu próprio povo, assumindo o papel de protetor do 

planeta. Após adotar a identidade do falecido Dr. Walter Lawson, 

um cientista contratado pelo General William Bridges para 

trabalhar na base de mísseis de Cabo Canaveral, Mar-Vell atua 

como super-herói na Terra e, em suas primeiras histórias, luta para 

equilibrar seus deveres militares com seu crescente senso de 

justiça em relação aos humanos. 

Ao longo dos anos 1970, sob roteiristas como Roy Thomas 

e, posteriormente, Jim Starlin, o Capitão Marvel passou por 

significativas transformações narrativas. Starlin, em particular, 

introduziu elementos cósmicos e filosóficos ao personagem, 

ligando-o ao vilão Thanos e a temas de morte, transcendência e 

destino. Essa fase culmina na graphic novel ―A Morte do Capitão 

Marvel‖, de 1982, a obra seminal objeto de análise neste artigo. 

Nela, Mar-Vell enfrenta uma dura realidade ao ser diagnosticado 

com câncer, consequência de sua exposição a um gás venenoso 

durante uma batalha anterior. A narrativa de Starlin acompanha a 

progressão da doença, o sofrimento do herói e sua aceitação da 

morte iminente. Ao contrário de outras histórias em quadrinhos, 

―A Morte do Capitão Marvel‖ evita oferecer soluções 

mirabolantes, como uma cura milagrosa ou uma ressureição. 

Marvell encontra a paz ao morrer, cercado por seus amigos e entes 

queridos, após uma significativa jornada de autoconhecimento e 

reconciliação. 

Após a morte do herói, o manto de Capitão Marvel foi 

assumido por diversos personagens, refletindo uma tendência 

editorial de revitalizar a marca para novas gerações de leitores. 

Entre eles destaca-se Monica Rambeau, introduzida em 1982 por 

Roger Stern e John Romita Jr., uma oficial da guarda-costeira que 

ganha poderes de manipular energia, tornando-se uma figura de 

grande importância na equipe dos Vingadores. Nos anos 2010, a 

personagem Carol Danvers, até então conhecida como Miss 
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Marvel, foi promovida ao título de Capitã Marvel, sob a escrita de 

Kelly Sue DeConnick. Essa mudança consolidou uma 

representação mais moderna e progressista da personagem, 

enfatizando temas de emancipação feminina, liderança e 

responsabilidade. 

Assim, a trajetória do Capitão Marvel na Marvel Comics 

evidencia um contínuo processo de adaptação às transformações 

socioculturais e ao dinamismo do mercado editorial. De sua 

origem como um herói alienígena até seu atual status como 

símbolo de empoderamento e diversidade, o legado do Capitão 

Marvel reflete a capacidade dos quadrinhos de super-heróis de se 

reinventarem e permanecerem relevantes por meio das décadas. 

 

3. Contextualização histórica e editorial dos quadrinho nos 

anos 1980 

O período que abrange a década de 1980 se caracteriza por 

uma efervescência no universo dos quadrinhos, que se expressa 

tanto na inovação narrativa quanto na profundidade temática. A 

indústria dos quadrinhos passou por um processo de 

amadurecimento, unindo elementos de cultura pop e críticas 

sociais. Essa abordagem autorreferencial refletia as inquietações 

culturais e políticas da época, encontrando reflexo num mercado 

editorial que se mostrava cada vez mais receptivo a 

experimentações que desafiavam as normas convencionais, 

preparando o terreno para o surgimento de obras que superavam as 

expectativas dos leitores e as tradições do gênero heroico. Um 

exemplo disso foi a graphic novel Watchmen, de Alan Moore e 

Dave Gibbons, lançada na mesma época e que também abordou a 

complexidade moral dos heróis, influenciando uma nova geração 

de narrativas em quadrinhos, levando-as a explorar nuances mais 

profundas. 

No cenário internacional, os Estados Unidos vivenciavam 

uma era de reconfiguração estética e temática, com autores que 

passaram a explorar narrativas complexas, apresentando 
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personagens multifacetados e enredos que dialogavam com as 

transformações sociais, políticas e culturais do período. Nesse 

contexto, a Marvel Comics, que tradicionalmente era reconhecida 

por seu compromisso com uma narrativa heroica, se viu 

impulsionada a reexaminar suas histórias e, assim, experimentar 

novas formas de representar seus personagens, desafiando normas 

e expectativas existentes. A graphic novel ―A Morte do Capitão 

Marvel‖ surge como um exemplo paradigmático dessa renovação; 

ela reflete não apenas uma mudança na narrativa visual, mas 

também uma reformulação dos discursos sobre a identidade dos 

super-heróis e seus desafios existenciais. Outro exemplo de 

trabalho que ilustra essa mudança conceitual é a obra de Frank 

Miller, ―O Cavaleiro das Trevas‖, de 1986, que estabeleceu uma 

nova abordagem dos super-heróis, mudando a percepção pública 

sobre suas complexidades. 

A publicação da grafic novel ―A Morte do Capitão Marvel‖ 

ocorreu num momento em que os quadrinhos começaram a ser 

reconhecidos como uma forma de arte e um objeto de estudo 

acadêmico. Esta nova perspectiva, aliada à ascensão das teorias 

semióticas e da crítica literária aplicada aos quadrinhos, 

possibilitou que intérpretes e estudiosos vissem na morte do 

Capitão Marvel um símbolo poderoso de ruptura e transformação 

no discurso sobre as ações dos super-heróis. Assim, a obra passa a 

ser compreendida não apenas como um evento ficcional, mas 

também como uma narrativa que dialoga com a construção e 

desconstrução de identidades, além de uma redefinição dos 

códigos comunicacionais presentes no universo dos quadrinhos. 

Em termos de motivação, a obra surge como uma resposta 

às necessidades de renovação do discurso super-heroico e como 

uma estratégia para explorar novas possibilidades narrativas que 

aproximassem o universo dos quadrinhos de outras formas de arte, 

como a literatura e as artes visuais. A experimentação narrativa 

permitiu a emergência de uma obra que, ao mesmo tempo que 

homenageia os fundamentos do gênero, desafia o leitor a repensar 

os dilemas relacionados à morte e à sucessão de um legado 

heroico. A utilização de recursos como a intertextualidade e a 
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polissemia dos símbolos – aspectos que serão aprofundados nas 

seções seguintes – evidenciam a complexidade e a ambição deste 

projeto editorial. 

Ademais, o processo de criação da graphic novel é 

profundamente enriquecido pelo contexto de crise de identidade 

que a Marvel vivenciava na época. A reestruturação dos 

personagens, o repensar das relações intertextuais e o desejo de 

estabelecer diálogos com os debates contemporâneos criaram um 

ambiente fértil para a construção de narrativas que buscavam 

ressignificar os símbolos do herói. ―A morte do Capitão Marvel‖, 

portanto, pode ser interpretada não apenas como o encerramento 

de uma trajetória, mas também como o nascimento de uma nova 

forma de compreender o que significa ser herói num mundo em 

constante transformação. 

 

4. Análise linguística da narrativa: Aspectos verbais e não 

verbais 

Como já salientado anteriormente, a grafic novel ―A Morte 

do Capitão Marvel‖ constitui um ponto de inflexão dentro do 

universo das histórias em quadrinhos de super-heróis. Ao abordar 

a morte do protagonista não como consequência de uma batalha 

épica, mas como resultado de uma doença terminal – um câncer 

incurável – a narrativa adota um tom incomum de introspecção e 

resignação. Essa escolha temática exige uma abordagem 

linguística que compreenda os aspectos verbais (diálogos, 

narração, linguagem textual) e não verbais (expressões faciais, 

gestos, silêncios e ritmos visuais) da narrativa. A análise a seguir 

visa explorar esses elementos em sua interação e contribuição para 

a construção de sentido da obra. 

A linguagem verbal utilizada na grafic novel é marcada por 

um estilo sóbrio e reflexivo. Diferentemente do padrão habitual 

das histórias de super-heróis, repleto de frases grandiloquentes, 

exclamações e expressões hiperbólicas, a construção verbal aqui é 

contida, econômica e profundamente humana. O narrador em 
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terceira pessoa adota um tom quase literário, com estruturas 

sintáticas simples e frases curtas que acompanham o ritmo 

pausado da deterioração física e emocional do protagonista. Essa 

linguagem enfatiza a passagem do tempo, o esvaziamento da força 

e a aceitação da morte como parte inevitável da experiência de 

vida. 

Os diálogos, por sua vez, funcionam como manifestações 

verbais de uma dor contida. Um dos exemplos mais emblemáticos 

ocorre nas interações entre Mar-Vell e Elysius, sua companheira. 

As falas são concisas, desprovidas de melodrama, e revelam uma 

tentativa de manter alguma normalidade diante da tragédia 

iminente. Há uma espécie de silêncio implícito entre as palavras 

— um não dito que se torna tão expressivo quanto o texto 

presente. Esse uso do subentendido, da sugestão e do afeto não 

verbalizado constrói uma atmosfera emocional densa, que reforça 

o caráter íntimo da narrativa. Essa estratégica semiótica retiram os 

signos convencionais do luto espetacular, criando um novo regime 

de significação para a morte – mais calada, tácita, silente, porém, 

igualmente expressiva como sustenta Barthes (2004, p.14), ―O 

sentido não é aquilo que se dá, mas aquilo que se retira: o sentido 

é uma ausência‖. 

 

    
 

Figura 1: Momento em que Mar-Vell revela a Elysius que está com um 

câncer incurável. P. 82 da edição em análise. 

Em termos de gênero discursivo, a obra se aproxima mais do 

drama psicológico do que da aventura típica. A alternância entre narração 

e fala direta cria uma tensão entre o plano externo da ação e o plano 

interno das emoções. Há uma predominância de monólogos interiores e 
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de comentários do narrador sobre o estado físico e emocional do herói, o 

que desloca o foco da narrativa do confronto externo para a reflexão 

subjetiva. A morte, aqui, não é um espetáculo, mas um processo lento, 

carregado de humanidade e vulnerabilidade. 

A linguagem não verbal, isto é, os elementos extralinguísticos que 

acompanham e ampliam o sentido das falas, desempenha um papel 

fundamental. As expressões faciais dos personagens, em especial de Mar-

Vell, transmitem mais do que as palavras poderiam dizer. Olhares 

cansados, sorrisos resignados, gestos mínimos como o toque de uma mão 

ou o encostar da cabeça, tudo isso atua como forma de linguagem 

silenciosa, que reforça o tom da narrativa. A ausência de onomatopeias é 

notável: sons explosivos, pancadas, ruídos típicos de cenas de ação são 

quase inexistentes. Esse apagamento sonoro metafórico sugere uma 

suspensão da lógica do combate e reforça o silêncio como protagonista. 

A organização das falas nos balões também contribui para a 

construção do ritmo da leitura. Balões pequenos, com poucas palavras, 

espalhados por quadros estáticos, impõem ao leitor uma leitura mais lenta 

e reflexiva. Esse ritmo pausado espelha o processo gradual de 

deterioração do protagonista e o crescente senso de inevitabilidade. 

Quando há alguma ruptura desse ritmo, como nos devaneios e 

alucinações de Mar-Vell, a linguagem volta brevemente ao registro mais 

dramático e fantástico, com frases mais longas e uma cadência acelerada. 

No entanto, essas passagens oníricas servem mais como contraponto à 

realidade do que como fuga duradoura. 

Outro aspecto linguístico relevante diz respeito à metáfora. O 

câncer é tratado não apenas como doença biológica, mas como uma 

espécie de ―inimigo interior‖ que representa os limites do corpo e da 

própria identidade heroica. A linguagem verbal dá contornos simbólicos a 

essa condição: expressões como ―força se esvaindo‖, ―tempo se tornando 

breve‖ e ―luz se apagando‖ compõem um campo semântico de declínio e 

transcendência. Tais metáforas constroem uma dimensão poética da 

narrativa, aproximando-a de obras literárias que tratam da morte como 

experiência subjetiva. 

Por fim, destaca-se a presença de intertextualidade linguística, isto 

é, a evocação de outros discursos e gêneros dentro da obra. Em alguns 

momentos, a linguagem se aproxima de registros filosóficos ou 

espirituais, como na aparição da entidade Morte. A escolha vocabular e o 

tom dessas passagens lembram discursos religiosos ou míticos sobre a 
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passagem da vida para a morte, o que amplia o escopo do texto para além 

do universo dos quadrinhos e o insere em um campo simbólico mais 

amplo. 

Assim, a análise linguística da obra evidencia uma construção 

cuidadosa e sofisticada da linguagem, que articula aspectos verbais e não 

verbais de maneira harmônica. A economia das palavras, a 

expressividade do silêncio, a cadência dos quadros e a profundidade 

simbólica das metáforas convergem para uma narrativa de forte impacto 

emocional e filosófico. 

 

5. Análise semiótica: Fundamentação teórica e aplicações na obra 

A análise semiológica da obra objeto deste artigo exige uma 

leitura que vá além da superfície gráfica para compreender os sistemas de 

signos visuais e simbólicos presentes na grafic novel. Em uma história 

em quadrinhos, a articulação entre o texto e a imagem é central para a 

construção do significado. No caso dessa HQ, as escolhas visuais, em 

termos de cor, composição, enquadramento e simbolismo, contribuem de 

maneira decisiva para a atmosfera fúnebre e meditativa da narrativa. 

O primeiro elemento a ser destacado é a paleta cromática. Ao 

longo da obra, os tons tornam-se progressivamente mais frios, apagados e 

sombreados. As cores vivas, típicas das aventuras heroicas, estão 

presentes apenas nos flashbacks ou nas lembranças do protagonista. Esse 

contraste entre passado colorido e presente acinzentado opera como um 

signo visual da vitalidade perdida, da nostalgia e da aproximação da 

morte. O uso do azul, do cinza e do violeta em cenas nas quais o 

personagem aparece em tratamento hospitalar transmite não apenas frieza 

física, mas também uma espécie de distanciamento emocional e 

existencial. 

A composição dos quadros também desempenha papel 

significativo na construção semiótica. As cenas mais introspectivas são 

compostas por quadros amplos, com muito espaço negativo ao redor das 

figuras humanas, evocando solidão, vazio e finitude. Em contraposição, 

os momentos de alucinação e transição para o plano metafísico, como a 

entrada de Mar-Vell na ―outra dimensão‖, apresentam quadros 

densamente preenchidos, com formas orgânicas, padrões abstratos e 

figuras simbólicas. Tais contrastes estruturais reforçam a tensão entre o 

mundo dos vivos e o além, entre o corpo e o espírito. 
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A figura da Morte, personificada como uma mulher envolta em 

sombras e com traços góticos, é um dos símbolos mais potentes da 

narrativa. Sua presença em cenas visionárias representa não apenas o fim 

da vida, mas também uma aceitação serena da transição. A Morte não é 

retratada como ameaça, mas como acolhimento. A iconografia utilizada, 

vestes esvoaçantes, olhar sereno, presença silenciosa, insere essa figura 

no imaginário arquetípico da ―Grande Ceifadora‖, como mãe ou amante 

final. É interessante observar como esse signo visual dialoga com 

tradições literárias e mitológicas, desde a Grécia Antiga até o 

romantismo. 

 

      

Figura 2: A personificação da Morte busca a alma de Mar-Vell. P. 124. 

Outra construção semiótica relevante é o leito de morte de Mar-

Vell. Em diversas páginas, ele é retratado de forma centralizada, cercado 

por outros personagens como uma cena de velório antecipado. A 

disposição gráfica desses quadros evoca referências pictóricas clássicas, 

como pinturas de despedida ou martírio. A semiótica visual, nesse caso, 

opera uma elevação simbólica da figura do herói moribundo à condição 

de mártir, não por ter salvado o mundo em sua morte, mas por enfrentá-la 

com dignidade humana. 

 
 

 

 

 
 

 

 

 

 

Figura 3: Mar-Vell em seus últimos momentos, cercado amigos e por alguns dos 

maiores heróis da Terra. P. 112. 
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Os demais heróis da Marvel que visitam Mar-Vell constituem 

signos secundários de impotência e reverência. Sua presença silente, 

muitas vezes com cabeças abaixadas ou braços cruzados, evidencia uma 

inversão de papéis: aqueles que tradicionalmente salvam o mundo, agora 

nada podem fazer. Essa impotência simbólica é reforçada pela ausência 

de ação e pela centralidade do olhar – todos observam, mas ninguém 

interfere. O olhar torna-se, assim, um signo de testemunho, de 

reconhecimento do fim inevitável. 

O silêncio – mesmo o das imagens – é sempre significante. Um 
corpo tombado, uma cabeça abaixada, um gesto suspenso: tudo 

isso é linguagem, desde que a sociedade o reconheça como tal. A 

semiologia não busca o sentido do mundo, mas os modos como o 

mundo significa: uma postura pode dizer mais que uma palavra, 
um rosto virado pode ser mais eloquente que um discurso. O 

drama verdadeiro talvez resida não na fala, mas naquilo que se 

cala.  (Barthes, 2003, p. 89) 

A graphic novel também utiliza o espaço de forma simbólica. O 

ambiente no qual Mar-Vell recebe tratamento hospitalar aparece como 

cenário recorrente e é apresentado como um lugar liminar, uma espécie 

de zona de passagem entre o mundo dos vivos e o mundo dos mortos. Os 

corredores, as camas, os aparelhos médicos são signos da transitoriedade 

e da vulnerabilidade. Em contraponto, os espaços cósmicos e oníricos das 

visões de Mar-Vell remetem ao eterno, ao desconhecido, ao sublime. 

Essa dicotomia espacial constrói um campo semiótico dual entre 

materialidade e transcendência. 

Por fim, a própria estrutura da obra, com sua progressão linear e 

sem reviravoltas espetaculares, constitui um signo narrativo da aceitação. 

Não há clímax no sentido tradicional; há, sim, uma preparação ritualística 

para o fim. Assim, a análise semiológica revela uma narrativa visual que 

trabalha com signos complexos e simbólicos para construir uma 

representação da morte fora do lugar-comum das histórias de super-

heróis. A graphic novel transforma a morte em uma experiência estética, 

visual e emocional, explorando os recursos do desenho sequencial para 

criar uma obra que é, ao mesmo tempo, poética e filosófica. 

 

6. Impacto e legado cultural da obra 

O impacto de A Morte do Capitão Marvel no universo dos 

quadrinhos e no público leitor é inegável e multifacetado. Ao representar 
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a morte de um herói consagrado, a obra provocou debates acerca dos 

limites entre a imortalização dos personagens e a representação realista 

de suas fragilidades. Este impacto se reflete tanto na recepção crítica 

quanto na forma como futuros quadrinhos passaram a incorporar 

temáticas que desafiam o tradicional discurso heroico. 

Em termos culturais, a graphic novel contribuiu para o 

amadurecimento do público leitor, que passou a encarar os quadrinhos 

não apenas como uma narrativa de ação e aventura, mas como uma forma 

de arte rica em simbolismos e significados profundos. A obra incentivou 

a análise crítica dos elementos visuais e verbais, estimulando o leitor a 

interpretar as múltiplas camadas de significado presentes nas páginas. 

Esse efeito pioneiro gerou uma série de produções posteriores que se 

espelharam na tentativa de explorar a dualidade entre o efêmero e o 

eterno, o humano e o mítico, o literal e o simbólico. 

Do ponto de vista editorial, a estratégia adotada pela Marvel ao 

publicar e promover a graphic novel abriu caminho para uma nova 

compreensão do papel dos quadrinhos na cultura de massa. A obra 

demonstrou que é possível construir narrativas que dialogam com o leitor 

em um nível mais profundo, utilizando modelos de produção que 

privilegiem a experimentação estética e a inovação discursiva.  Essa 

atitude culminou em uma mudança paradigmática, que impactou tanto as 

expectativas do público quanto as estratégias de mercado e as futuras 

linhas editoriais da indústria dos quadrinhos. A obra não apenas redefiniu 

a percepção dos quadrinhos como um meio literário sério, mas também 

demonstrou a importância de uma análise semiológica que considera 

tanto os elementos visuais quanto narrativos, ampliando o horizonte 

interpretativo do público leitor. 

O legado deixado pela morte do Capitão Marvel perdura até os 

dias atuais, servindo como referência tanto para estudiosos quanto para 

criadores que buscam novos modos de narrar histórias que dialogam com 

as complexidades da condição humana. A abordagem semiológica e 

linguística aplicada à obra oferece ferramentas poderosas para a análise 

crítica, contribuindo para a consolidação dos quadrinhos como objeto 

legítimo de estudo acadêmico e de intervenção cultural. 

Além disso, o impacto cultural da obra pode ser percebido na 

maneira como os leitores passaram a compreender a morte não mais 

como um fim abrupto ou um simples recurso de choque narrativo, mas 

como um elemento que simboliza uma passagem e uma transformação 
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profunda. Essa leitura ampliada proporcionou aos quadrinhos uma nova 

dimensão, onde a dor, a esperança e a reconstrução se entrelaçam numa 

narrativa que ultrapassa os limites do convencional. 

 

7. Considerações finais 

Em síntese, este estudo procurou demonstrar que a morte do 

Capitão Marvel, conforme apresentada na graphic novel de 1982, 

representa um ponto de inflexão na evolução dos quadrinhos. 

A análise linguística e semiológica evidencia que a obra não 

apenas rompe com os moldes tradicionais da narrativa super-heroica, mas 

também introduz novos instrumentos de leitura e interpretação dos 

elementos visuais e verbais. A síntese dos estudos de Barthes e Peirce 

contribui para a compreensão do processo complexo de significação 

presente na obra, permitindo uma reinterpretação da morte como um 

processo simbólico e renovador, criando uma ressonância com a 

condição humana e suas questões universais. 

A contextualização editorial e histórica dos anos 80 foi essencial 

para entender as motivações que impulsionaram a criação da graphic 

novel e o impacto que ela exerceu tanto na indústria dos quadrinhos 

quanto no público leitor. Ao se debruçar sobre o legado do Capitão 

Marvel e os discursos que cercam sua trajetória, este artigo evidencia que 

a obra transcende a função de simples entretenimento, configurando-se 

como um marco na evolução narrativa dos quadrinhos e na elaboração de 

novos paradigmas comunicacionais. 

Assim o legado e o simbolismo presentes na morte do Capitão 

Marvel refletem a capacidade dos quadrinhos de se reinventarem e de 

dialogarem com questões profundas sobre a existência, a identidade e o 

papel dos mitos na construção dos imaginários culturais contemporâneos. 

O estudo aqui proposto, ao integrar abordagens linguísticas e 

semiológicas, evidencia a importância de se desenvolver uma leitura 

crítica e multidimensional destas obras, que, apesar de seu 

enquadramento no entretenimento popular, oferecem valiosas 

contribuições para o campo da comunicação e dos estudos 

culturais. 
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